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Obsevação :'., Como ,bserv?dora participou d5 Assembléia a Prof.Regi
na de Olivejra, do Ministérin de Educação e Cultura'
(MEC) vinda de Brasília.

\
II- QUESTIU~ÂRIO,

1.0- SOBRE R.'f::U;TÔRIO DO "VICENTE":
\

1.1- Quais p9ntos do relat0rio mais interessaram voces e porquê?
1 •

1.2- Em quai~ situações voces sentiram e viram a atuação da direto­
ria da UNEFF,B?

\
1.3- Quanto vrrc e s sentiram e e::perimentaram a "ausêncian ap. ou a~

missão d~ diretoria da UNEFAB?

2.0- SOBRE OS ~STATUTOS:

2.1- Quais artigos parecem precisar de revisão e/ ou de uma melhor'
definição'(

2.2- Acham o p o r t u no Lrrt r c duz í r os "suplentes" dos membros da direto
ria? ·

2 .3- f-1s competências dos "assessores" devem ser definidas pelos Es­
tatutos cu simplismente normalizadas pela Assembléi~ nu pela 1

medma diretoria?

3.0- S0BRE A nIRbORI[; (JIJNH DIRET□Rf,):

3.1- Quais os cri~érios ~ar~ a escolha dos membros da ~iretoria?
(traçem o "perfil" do membro-qual o tipo de reç-resentante (geo
gráfica? 1 proporcional ao n1Ímero de unidades?-de acordo com ã
estru~ura das entidades associadas?-pela vizinhaça dos membrHS
da diretoria??? ••• )

3.2- Qual a periocidade dos encontros da diretoria dentro da reali­
dade do país?

3.3- Quais critérius para a escolha da sede da UNEFAB?

3.4- Acham oportuno que para sua eficiência a UNEFAB tenha um "se-1

c r e t ér í.o executivo"" Se sim, quais as competências?

3.5- Tentem definir: as v compe t.ênc í.aa'' e os poderes dos assessores?

4.0- PLANO DE AÇ~O bARA 84--86:

4.1- QuaiJ sug,stões, simples e concretos, de atu?ção da UNEFAB vo­
cês apresentam?

4.2- Como deverá ser a".mediaçãn11 da UNEFAB no r e Lac í.o naman t.c das e_r,_
tidades ~ssociada~ entre elas?

4.3- Acham que cabe~ 0N~FAB, atravéz de sua diretoria,-manter um 1

relacionamentr de ãm~~to internaci~nal? com quais 6rg~os? que'
tipn de relacinnamint~?

\
\
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4.4- Acham que um nuNEFf,fl" bem atuante possa, em certas circunstân­
cias, ferir a "autonomia" :las entidades associadas? Se sim, _c~
m<1 evitar isso?

4.5- Quais as sugest5es para que a UNEFAB tenhans recursos finan~'
ceiros necessúrios para sua atuação?
Qual o valor·da "cotização dos associal-:!'1s11 para o prÓximn biê­
nio?

4.6- A UNEFAB e as entidades associadas, comn tamb~m suas respecti1

vas unidades, mantêm necessariamente relaci~namento com os po­
deres polítioos e religi~sos (governo federal, est~dual1 muni­
cipal, paI"'Jquias1 dioceses ••• ). Quais d~retrizes mestras de e~
comportamento aconselham seja seguida?
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II ASSEMBL(IA GERAL DA UNIÃO NACIONAL DAS ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS
D O B .R_Ai_S I L

24 - 25 - 26 de AGOSTO de 1984
SÃO MATEUS ESPfRITO SANTO BRASIL

01- As 14:00 hs. do dia 24 de agosto de 1984,no ôentr■ de Formação 1

de Líderes Rurais (Sagrada Família), em são Mateus, Estado do EspÍrl:,
t■ Sant■, deu-se iníci" à segunda Assembléia da Uniãr Nacional das
Escolas Famílias Agrícolas do Brasil (UNEFAB), s■b a presidência do
Sr. Vicente Cosme, Presidente da mesma UNEFA8.

Apfs a boas vindas para todas as entidades representa­
das pnr seus delegados1 teve palavras de especial l■uvo~ para os que
vieram de mais lenge1 com grande sacrifÍci11 e an f r'errt ande também cu.§_
tos elevados. Justificou, em seguida, a simplicidade organizativa da
Assembléia, não ecasi•n~l, mas signific?tiva da realidade simples e
concreta da vida de agricultor, assumida em pleno pelas escolas-fami
lias.

F•i apresentada à apreciação e aprovação da Assembléia
a pr~posta do seguinte prngrama de trabalhos:

Sexta feira
24 de agosto

S'3barln
25 de agosto

-14: 00 h s s , InÍcie dos trabalhos com admissãa de 11nPlll'1

vos maubro s t' ,

-16:30 hs.: Debate sobre o relatório d■ Presi~ente.
-07:30 hs.: Revisã~ eventual dos estatutos.
-09:30 hs.: Traba~hos de grupos sobre 1 "Plano de Açã~

para o biênio 1984-1986.
-16:30.ms.: Debate sobre a competência da Junta Diret~

Qomingo
26 de agosto

-A rie í t e
ra ,
Eleição da Nova Junta Diret~ra.

-06 ~ 30 h s s s Eucarestia e p■sse da nova Junta Dd r s t e r a ,
-08:30 hs.~ Decis~es e assunçã11 das novas diretrizes 1

comuns.
-10~00 hs.:Encerramentn nficial.
-E após brves intervenções de esclarecimentos, p■r un~
nimidade foi aprevad~ o pragrama de trabalh■•

02- ADMISSkD DE NOVOS ASSDCIAOOS- O Sr. Vicente Cosme c■munic~u que•
a Junta Diretora havia-se reunid~ extrAordinariamente para examinar'
• .,eedic;o de filiação de 1,árias e rrt í.da de s mantenedoras de as c o Las=f'a-,
milias, tendô dad■ parecer favorável para que fossem encaminhados os
pedidos à aprevaçã■ da AssemblJia. Após os delegados destas entida-1

des terem apresentada as "ltividades desenvol11idas, p■r unanimidade 1

foram admitid"s ermo "n11vos membros ativos" as seguintes entidades:

AEFAB

AEFAPP

A3PRI

f.S.F.

J:IEFAM

AEFAM

ABECOPAL

-Ass~ciação EsLolas Família hgrícola de B■quira, loca­
lizada em Boquira, Estado da Bahia. ·

-Associaçãr- i..:as Escolas Famílias dE:J ·1foçãío.;de Pedras,si
. tuada em Poção de Pedras, Estado de Maranhão. -
-Associaçãn Prom■cienal Ri0pirense, situada em Rio do1

Pires, Estad■ da Bahia.
-Fundação da Sagrada Família, localizada em Botupará,1

Bahia.
-Assnciaçãe Escola Agr~pecu~ria de MacaJbas, Bahia,
-Assrciação da Escola Família Agrícola de Mrrtugaba1 •

Bahia.
,-Associação Beneficente Comunitc:Íria Promocioanl AgrÍco
la Liciniense, situada em Lid.Íni• -de Almeida, fl.ahia.-
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APAC

APAP

CETRU

APEFAR

ção do

-Associação Bsneficsnte Comunitária de Tanqus Nava, si
tuada em Tanque Nov~, Bahia.

-Associação Promocional Agr!col~ de Cacul,, situada em
Ce cu Lá , Bahia.

-Associõ~ão Promocio~al Agr{cola ds Paramirim, situada
em Paramirim, Bahia.

-Escola da Família Agrícola de Novo Borizonte, lncali­
zada em Muriaé, Minas Geriis, e mantida pela Prefsit~
ra Municipal de Muriaé.

-Associação das Escolas Comunitárias e Famílias hgr!co
las da Bahia, com sede em Boquira, como entidade man=
tened~ra da Escola de 2Q Grau de Riacho de Santana.

-Centro de Treinamento Rural, localizada em Urucará, 1
ma z o na s s

-'1ssociação Prom~ciGnal Escola Família Agrícola Russa­
na, situada em Russas, Ceará.

-Além das novas filiações fci registrado a mudança da
denomina~ão da IDEC (Instituição para o Desenvolvims~
to da Comunidadu) para SEDEC, (Ssrviço para e Oesen1,;*
vr,lvimentn de Comwn~dades).

Em seguida e MEPES e a AECDFABA fizeram uma apresenta­
Trabalho desenvolvido em sua áreas de atuaçãn.

ASSOBEC

AECOFAB'1

EFA DE NOVO
HORIZONTE

3- DEBATE SOBRE O RELATdRIO DO PRESIDENTE~ Na sexta-feira, Rp6s oca
fé da tarde, deu-se inicio aCB debates. Com antecedência de uns 60 di
as havia sido mandado a todas as entidades um questionário detalhad~
com a finalidade de provocar uma análise franca e partici~ada sebri'
uns p3ntos que pareceram dignos de consideraçã~. a saber: o relatóri
o do Sr. Vicente Cosme sobre o mandato da Junta; os estatutos, adi=
retoria e n plann de açãc para o próximo biênio (em anexe vai c~pia1

lo questionári~). .
Sobfe o relatório do Presidente, referente à atuação 1

da ~ynta Diretora da UNEFAB,no período de 1982 a 19841 entre as col~
caçoes apresentadas no plenario pareceram dignas de destaque as se-'
guintes:
- O relatóri~ embora que sintétic[, é objetiva.
- positiva a partioipação de uns membros da Diretoria na ;ssembléia'

Int~~nacfr~at das Escolas Famílias em Guadalupe.
J..)., __ [: ~--·'- ....

- ~r~veitosa a visita de um enviado da Diretoria ~s entidades do No~
te.
Reconhecimento que houve pouca procura da UNEFAB per parte das en­
tidades-membros.

_ Uns membros da Diretoria não tinham experiência de carater sducati
vn.

- Positivo :i i.,tercâmbic em geral entre as entidades.

- Difícil a comunic2çã~ com a sede da União.
_ Falta de recursos financeiros para as ativid~css.
_ Digna de Lr.uvu r õ franqueza e objetividade da aut.o ave Lí.a ção fs í t a '

pelo presidente.

04- DEBATE SOBRE OS ESTkTUTOS- Sábado, após~ c2fé da 12:--.~ã a~=.:.~-ss
0 debate para cuv i.» o s pareceres sobre 2 s 'Si:t • aJ,.idi.::í2 c:2 i:--.tué:..::ir
ou não algumas m~ciificoçÕes nos Estat tas. ,:,~ssar ca o~Lr:;_:--_i:2é2 :2
esclarecer melhor ~ns itens, prev2lece;J o ,arscsr ~~s os ~s:;a:~t:s'
deviam ficar in Lt.o r c d 1 d s ix an ·e 2 ,:,sse~clé::._ 2 :;ara:"2. ::2 .:.:--.-:2::_:r.§_
tar os p o rrt o s duv í do s c s , S .. re ar t, ,::;, c;;.;2 r2:a ssr -2.::'.:J3.rÍ ::: .:.:cz..:.
da sede da UNEF1~ , f i dito q s, o arti n d2 co ·ar2s l ..:.ss2-:-~ 1
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bléia de decidir sobre a tran3ferência da sede, que deverá constar 1

em Ata.

Durante as discuss5es houve destaque na questão de in­
troduzir nu não o "suplente" dos membros da Ju.nta Diretora. Ficou de
cidido que não há suplente, e em caso de ausência de uns membros nas
reuni5es, a vaga não será preenchida por delegados improvis3dos.

As competência dos assessores serão definidas pela Di­
retoria, procurando, porém, de dar sempre mais espaçJ aos agriculto­
res nas decistes, sendo Esta ~ma das principais finalidades de todo'
o trabalho das Escolas FamÍiias.

Os trabalhos da sessão sobre os Estatutos foram coord~
nadas peln Sr. Valdemir da ABEPAR de Riacho de Santana.

05- PLANO DE AÇ~O D~ UNEFA~- Sábad~, logo após o intervaln da manhã,
houve trabalhos de grupos, por região, visando definir melhor as pro
postas a serem apresentadas np plenário sobre~ Plano da Ação da T
UNEFAB para a biênio 1984-1986.

Ao·retomar os trabalhos, no acw~go da tarde, reuniu-se
o plen~rio sob a coordenação do Sr. José Paulo da Silva Monteiro, de
legado da Escola Farn.ilia Novo Horizonte de Muriaé, que propôs que :'·f
fosse transcrito nu quad~o neg:::-o a síntese das pr~postas de.cada gr~
po de maneira que fosse facilitado o t rabaLho de síntese final, de 1

onde sairiam as deci~5es.

A exposição acompanhou a seguinte ordem: grupo do nor~
t_e, grupo do MEPES, qrup o da ,:ilECDFhBh: e Diretoria da UNEFA8. Deu-se
c onco r+iâ ncLa em muitcs p ontos, de modn que, após ampla discussãn, foi
fácil chegar à seguinte proposta de "Plano de ?,ção11 aprovado por una
nimidade pela Assembliia:

- Normalizar juridicamente a Entidade.

Programar e ap o í.a r Gl in tercâmbio, entre as EFAs, de monitores, ;,­
gricultores e pais,

Promovef cursos do monitores iniciantes.

- Desenvolver programes de reciclagem de monitoreJ,

- Elaborar relat6ri□ anual para as entidades filiadas.

- Programar visitas de estudo e int8rcàmbio,

- Assessorar as entidades filiadas nas atividades pedagógicas e ec~
nômicas.

- Promover a troca de experiências regionais, nacionais e internacl
anais.

- Realizar comunicações atrav~s de boletins, jornais e revistas.

- Acompanhar aJ entidades filiadas nos progetos e nas iniciativas 1

individuais e por regiãn~

- -Preparar projetos específicos para a manutenção da UNEFM8.

- Evitar o envolvimentc partid~ri~ da UNEF~B, e levar em considera-
çãn 6 /üt .4Q 1 item c 1 do Es t.a t.u t as ,

- Cobrar as cantribuiçÕes das un~dades filiadas, fixada pela Assem­
bléia em~$ 30.DDO.OO (Trinta mil Cruzeiros) anuais por unidade, 0 ..
valor este a ser cortigido de acordo com a inflação.

Foi dito que t~d7 ~ que foi proposto não pode ser exs­
cutado diretamente pela UI\EFAB 1 nã~ tendo 1 p c r enquanto, estruturaT
para fazê-ln, mas deve=á servir de estrutura1 dns Órgãos t~cnicos e
da experiência das entidades filiadas. Em ~uitos casos mais do que1

fazer, a l)NEFAB deverá oco i-do ria r , estimular, mediar,

Ainda sobre n Plano de ~çãn, Pe. Humbert~ Pietrogran­
de cnlocou que a UNEFfB deveria se preocupar mais da f~losofia co~1

mum, deixanrlo ~s entidades cuid~r mais d~ su~ realidade, tã~ dife-~
rente e diversificada nas regioes dr. pais, hcrescentou ainda que~
importante para a Escola escolher bem o monitor que ir~ se angajar1

nas atividades, pois deve ser cnerente cLm o tipo de trabalho.
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06- DEBATER SOBRE PERFIL E CDMPElÊNCI~ D~ JUNTA DIRETORA- ~s 16:30'
hs. ds sabado, de acordo com a programaçao, no plenariÓ-tevs inlcio
o dsbate sobro" Junta Diret:!r:a" sob a cO'lrdenação dn Pe, Manoel Bal­
tazar Dias Filho, delegado da Escola-Família de Poçãn de Pedras, M~
ranhão.

A discussáo foi ampla e prolongada e se extendeu tam­
bém na parte da noite, após a _janta. Os grupos qus mais ae envolve­
ram no debate fo~am o~ do Espirita Santo e n~ da Bahia.

Atravis de mediaç5es1 no plen~=io e nos c0rredores, 1

chegou-se a determinar que os membros da Diretoria seriam assim dis
tribuidos: 3 do Espirita Santo (MEPES), 3 da Bahia (AECDFABA) e l'
dn Norte.

N_o que se ::-efere a sede, apris uma discussão muito ani
macia em que até se vo nt í.Lru a po s s Lb í.Lí oao.s da UNEFAB ter duas se-•
des, uma legal e outra operativa, foi ap r ova da a proposta da UNEFAB
ter sua se~a em Hnchista, Espírito Santo; tendo em consideração que
foi no Espirita Santo ;: berço das Escolas-Famílias nr. Brasil e pelo
fato do MEPES ter, p□= enquanto, uma estrutura mais firme e uma ex­
periência mais cons~lidaca.

Os t=abalh,·s da noite de s~bado foram encerrados cnm
a eleiçã2 dos membros da Junta Diretora para o Biênio 84-86:

-J~;o 3~ptista Martins

=Alexandra Sgulmaro

--Vi.cen'~2 Cnsrr.e

-JG~i Ger~id~ de ~lmeida

--SalomSQ P. Fernandes
-Jonas Jos~ Ferrreira
-Franc~sc~ ~elingt□n Sombra

-do Espírito Santo

--do Espírito Santo

-do Esp{rito Santo

-ría, ·Bahia

-da Bahia
-da Bahia
-d:1 Ceará

nur l2g: am seguida se reuniram para a lª reunião da 1

nrva Junta DirGt□r~ oarc. de acordo com os Estatutos, proceser ~
distribuiçã:: dos c:~i:-gos.'

07- POSSE DA NOV~ JLJ~T~ DIRETORA- Domingo, ~s 06:30 hs,, na capela1

da casa de enconcros~ tivem-□sacelebração eucarística precidida pe
lo Pe. Ba Lt az c r 3 ·:.cJr.C:o c::.:,:,: c o nc e Leb r arrt es os Pes. Humba r t n e Pe.1
Aldo. Foi um w~ment~ forte da Assembl~ia, ocasião em que as tans5es
acumuladas nos dias antariores se disselveram ao calor do ideal co­
mum, f o r t a Le c í.d., na fé que é alma de verdadeira açãc libertadora.

Foi durante a mesma eucaristia a posse da n~va diretp
ria para significar que G ccmpromissc assutido era q resposta ao T
cnmprcmisso crist~n. ~ composiç~□ da Junta Diretora foi a ssguinte7
deacordo c□m ~ resu!tado da reunião da mesma:

-Presidente:

-1º Vice-~resid2nte:

-2º Socrati.r~ 'l:

-lR Te s cu r e Lrv i

-João Baptista Martins

-José Geraldo de Almeida

-rrancisc'l Welington Scmbra

-Vicente Cosme

-Salomão Pereira Fernandes

-Alexandre Sgulmaro

-Jonas José Ferreira

Delas 08:30 hs. reuniu-se o plenário já presidido pe­
lo Sr.Joã:, Baotista Martins1 n~vo presidente, que convid~u o Ps.Bal
tazar a c c r r de na r '1 do ba t o , t e nd n ficado ainda uns pontos a serem T
definidcs pelos detrg~cios.'As conclus5es foram as seguintes:

_ A Juntc:i Direto-c:1 'r--2urir--se-á· p e Lu menos duas vezes por ano.

_ Caso a .I.rn t a D.'.rotorc1 s ínt a necessiJade de haver um "s ec r e t á r í e" 1

Executiv:.11 ,, c cb o rà ao Pr.e"idente p r apv r a pessoa a ser homologada
pela Junto· a ~JLHJ'ii c abe r à t amo érn fixar sua cümpstências.
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- Ficou reafirmado que J competência da UNEFhB atender os estatutos

e as diretrizes emanadas pela.hssembléia.
- Foi dada a sugestão que em ocasião da Assembléia, com anteo3dênci

a de um ano, a Junta Diretora apresent~ projeto de financiameQt□'.
~ entidades nacionals ou no exterior, visantio possibilitar e fac~

~ litar a participação dos delegados,
- Foi recomentado também que na hora de planejar e de viabilizar as

discussões se mantenha um nível~ altura dos agricultores, p~s~ 1

soas acostumadas à concreteza de sua realidade.

08- ENCERRhMENTO- As 10:00 hs. de domind□, teveiA'inÍcio a sessão 1

de encerramento com a presen~a do Dr. Ricardo Santos; Secretárin da
Agricultura do Estado dn Espirita Santo. O primeiro a fazer uso da
palavra foi o Sr. João BRptista Martins, que rapidamente traçou su­
as diretrizes de trabalho frente a UNEFhB, reafirmando que todo es­
forço, todo trabalho, toda luta serão para que o_agrinoltor tenha 1

mais direitos, mais espaçosy mais possibilidades nas decisões, e t!:!_
do isso torna-se-á mais fácil se as Escolas Famílias do Pá{s se un.4-_
rem mais e juntar5m suas forças.

Muito apropriada foi a palavra do Dr. Ricardo Santos'
qu~ fez uma explanaçãn sobre a exploração do meio rural capixaba
nos Últimos decênios e como Entidades como o MEPES podem mexer para
transformar e s t a real.idade. Disse que s.n e Esp.Íri tn Santo nos Últi-1

mos 10 anos perdeu 10.mil propriedades rurais, transformadas em _
grandes propriedades por empresas financeiramente poderosas. Esta 1

situação, ele disse, apcesenta um desafio muito grande para o Gove.E_
no do Esp.Íri te, Santo voltado para o po v e , hnalisou como um certo ti
de desenvolvimento acabou empobrecendo ainda mais o meio rural: de
um lado a dessgregação do homem do campo para liberar mâo de 0bra 1

para a cidade, de outro a apologia da ªpropriedade agrí'cola11 produ­
tiva, o incentivo para novas técnicas, para plantas de grande pr□d!:!_
tividade, sem prever u prevenir doenças, mas querendo principalmerr
te, o agricultor consumir insumos modernos com que estavam interes­
sadas as grandes firmas multinacionais. Vendi-5e pacotes de tecni-1

casque interessavam aos grandes~ mas não serviam aos pequenos pro­
dutores, pois trazem prejuízos ecCJr.Ômicos e físicos.

\ Dai a impurl~ncia das Entidades voltadas~ educação 1

domei~ rural, para darem condições aos agricultores de debater as
p r opo s t.aa de novas técnicas e confrontá-las com sues realidades.

\ Continuando em sua exposição o secretáric defendeu a
v~ntade ~o Governo do Espírito s~nto de corrigir muitas distm"ções1

com intetyenções corajosas como a promulgação da Lei da Terra, atu­
almente em exame na Assembléia Legislativa. E finalizou convidando•
a caminhar\ juntos porque <1s c arn í.nh.a s são os mesmos. Encerrcu suas 1

palavras ªQradecendo pelo convite a participar da Assembléia.
\ . d\ Em segui a fez us~ da palavra a Pe- Humberto Pietro~t

grande que d~se ser fruto pr:-:missouro de nosso trabalho ver tantas
pessoas dispo tas a assumir as causas do h~mem do campo. Constatou•

'que nossas as embl~ias estão se qualificando cada vez mais pelo cr'
cresciment0 e ngajamentn de nossns agricultnres.

F\ancisco Giusti; do MEPES, agradeceu a presença do 1

Dr. Ricardo Sant'çs, esclarecendo que foi pensando nele como a uma11

pessua que assumfu n c~mpromisso p~lÍtico e o cargo público duma ma
neira coerente com sua visão social. -

O a~ricultor Francisc~ Cirillo de São Mateus, solici­
tou a implantaçã~ de uma escola de 2Q Grau no norte do Esta~□ que 1
viria ao encCJntró à nGcessidades de tantas famílias.

D ~r. Silvano P:-:ssagn~l, italiano, representante da 1

"AES11, Assnciaç5q_ dos fimf_gos d:, Espirita Santn, com sede em Padua ,
na Itália, p roriuncúou pa~avras es~imuladoras, parabenizando pelo i!!!_
pulso que as esco~as f2milias esta~ tendo AM Brasil.



6
Em fim, o Sr. Jono Baptista Martinsagradeceu a presen

ça de todbs HG 38 pesuoas presentes, as entidades e principalmente'
os pais presentes 7 e conclamou a união de todas as forças camp;ome­
tidas na c aur s a d o moi·i rural: Escalas-Famílias, sindicatos, cailper!!.
tivas e Igrejas 8 so unirem com pé firmes na caminhada comum.

As d~ze horas de domingo, 26 de agosto se concluiram'
os trabalhos da -,fH1unda f-1ssembléia Geral da União Nacional das Esco
las- Famílias {,qríc~las do Brasil. -
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